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 Permitam-me iniciar esta despedida com algumas perguntas, que me foram feitas por uma querida senhora, do alto dos seus 86 anos de idade, no dia em que lhe disse que possivelmente seria candidato a presidente da OAB-PR: O que é que você vai ganhar com isso? Será bom para você? Isto não vai te dar muito trabalho, meu filho?

Aquilo ficou marcado na memória, pois uma reflexão serena mostrava que essa era uma missão a exigir enormes sacrifícios pessoais. Ser presidente da Ordem significava, como significou, viver seu dia-a-dia intensamente; viajar, como viajei, por mais de 134 mil quilômetros em estradas do Paraná, visitando advogados, subseções, comarcas, nos mais diferentes rincões deste estado, de norte a sul, de leste a oeste.

Ser presidente da Ordem representaria, como efetivamente representou, trabalhar sem descanso pelos interesses dos advogados, sem jamais ter hora para terminar as extensas jornadas de trabalho. Essa imersão permanente nas preocupações da classe são ampliadas com a legitimação da OAB  para exercer o controle abstrato da constitucionalidade das leis, ela que é essencial à administração da Justiça e exige forte atuação na  defesa da cidadania.

Desde o início, a cada momento, lembrei-me daquelas perguntas. As respostas me eram dadas a cada momento. Atuar para a Ordem demanda tempo, trabalho, determinação, desprendimento, disponibilidade.  Acrescento ainda, ousadia e coragem, além de uma vida absolutamente limpa, que não é mérito, pois é o que se espera de qualquer cidadão de bem.  

Embora o presidente seja aquele que vai à frente, é imprescindível que esteja bem acompanhado.

Então, há três anos, aqui neste mesmo Teatro Guaíra, de tanto significado para nós paranaenses, tomaram posse a Diretoria, Conselho e Presidentes de Subseções, com grandes nomes a quem somos eternamente agradecidos. Receberam a energia que impregna este auditório com os ideais de liberdade, pois até hoje se ouvem os ecos da VII Conferência Nacional dos Advogados, realizada neste local em 1978, numa das mais belas páginas da nossa história.  

Tendo como tema geral de debates o Estado de Direito, os advogados mostraram a que vieram, chamados por Eduardo Rocha Virmond, presidente da seccional, e Raimundo Faoro, presidente nacional, que na sua convocação dizia ser necessário que os advogados oferecessem a sua inteligência, sob o império da lei,  para ordenar as instituições então abaladas em profunda crise de legitimidade. 

O jornal “O Pasquim”, alinhado nessa direção, publicava que “os advogados, reunidos em congresso em Curitiba, tomaram as rédeas da verdadeira distensão, que não desejam nem lenta, nem gradual, porque a sabem deste modo insegura”. E prosseguia  o jornalista Sérgio Augusto: daqui para a frente é que a luta vai engrossar...Eu, se fosse o presidente Geisel, daria muita atenção a tudo o que se propôs em Curitiba, se é que os seus sonhos de uma democracia social tem algum fundamento”.  

 A  voz dos advogados efetivamente se fez ouvir, a ponto do presidente da República, Ernesto Geisel, ainda durante a Conferência, aqui mesmo, fazer chegar a Faoro a sua garantia de que decretaria a anistia, como também revogaria o AI 5, o que efetivamente aconteceu  meses depois.

\Sintam todos que a energia ainda paira entre nós, numa ocasião como esta. Ela foi renovada muitas vezes e irradia-se, mas jamais deixará de marcar este lugar. 

O momento solene me transporta para 1979, quando aqui estreou nacionalmente a peça Rasga Coração de Oduvaldo Vianna Filho, um libelo a favor da liberdade de pensamento e de expressão, peça até então censurada.  Os atores Raul Cortêz, Lucélia Santos e Ary Fontoura, estiveram à altura de Vianninha.

 A crítica de teatro Ilka Zanotto assim descreveu a estréia: “a peça recebeu , ao descer a cortina, oito minutos de aplauso, uma apoteose. Na segunda noite, o público simplesmente se recusava a deixar o teatro, com aplausos intermináveis, gritos de “bravo”, lágrimas e abraços, numa fusão total entre palco e plateia”.  

Nelson Rodrigues declarava Rasga Coração como uma das mais belas e fascinantes obras-primas do teatro brasileiro.

 São outros os tempos, é outro o regime político vigente, já não clamamos pela restauração do estado democrático de direito, mas  a energia que emana deste auditório e de tantos capítulos importantes da nossa história, da  história da advocacia,  haverá de iluminar os novos dirigentes que hoje tomam posse, para que mantenham permanentemente acesa a chama da  defesa da dignidade da pessoa humana em todos os sentidos, do aprimoramento da cultura e das instituições jurídicas, da justiça ágil e efetiva.

Hoje, meu coração é que se rasga para agradecer por estes três anos de apoio recebidos de todos aqueles que colaboraram neste caminho. Dos ex-presidentes, dos conselheiros estaduais e federais; dos membros do Tribunal de Ética, dos integrantes das comissões, dos diretores e delegados da caixa de assistência, da OAB-PREV, da Escola Superior da Advocacia, da Ouvidoria. De todos os funcionários.   

Permitam-me expressar esse agradecimento, a tantos, através dos Diretores Cesar Moreno, Juliano José Breda, Juliana Colle Bretas , Guilherme Kloss Neto e ao presidente da Caixa José Augusto Araujo de Noronha. Com eles tive a honra de partilhar diretamente os trabalhos à frente da Ordem.  Gigantes nas suas atividades, demonstraram lealdade, dedicação, competência.

Juntos navegamos mares calmos e também bravios, sem jamais abdicar do espírito de união verdadeira e dos princípios que regem a nossa Instituição. As vitórias são dedicadas a eles e a todos os que trabalharam, pois devem ser sempre partilhadas, eis que foi o espírito de equipe a triunfar.  

Obrigado a todos por ajudar a administrar esta nossa Seccional, considerada um modelo dentre tantas outras no país. Por trabalhar por tantas obras de reforma e construção de novas sedes, para as 47 subseções que temos.   

Obrigado pelo trabalho para que as mais de 200 salas  sob a nossa responsabilidade atendam adequadamente os advogados. Pelos 32 mil inscritos nos cursos da Escola Superior da Advocacia nestes três anos. 

Pelos Centros de Inclusão Digital, que a Caixa de Assistência implantou pioneiramente em vários pontos do estado e que hoje são difundidos em todo o País, obra grandiosa idealizada por José Augusto Araújo de Noronha, incansável companheiro de trabalho e amigo de todas as horas.

E que entregará dentro de pouco tempo o velho prédio da Ordem, o Edifício Maringá, em frente à Biblioteca Pública, inteiramente remodelado para melhor atender aos advogados, em nome da Caixa de Assistência.   

Enquanto a OAB PREV revelou uma administração impecável, com mais de 150% de crescimento patrimonial, os demais setores da Ordem trabalharam intensamente.  

O Tribunal de Ética e Disciplina foi operoso e exigente. O Setor de processos disciplinares, muito atuante. As Comissões de Seleção, Exame de Ordem, de Sociedade de advogados, tiveram atuação impecável, sob o comando da Juliana Colle Bretas.  

É dessa grande equipe que falo, que teve a  tesouraria conduzida à mão de ferro  pelo Guilherme Kloss Neto. Ele permitiu que tivéssemos a tranqüilidade de velejar em águas tranquilas, pois previdente como foi e é, sempre nos indicava os limites de segurança.  

Enquanto percorríamos milhares de quilômetros, tivemos a colaboração eficiente do vice-presidente Cesar Moreno, atuando em todo o interior do estado, dividindo tarefas, ouvindo as dificuldades e buscando soluções. Um companheiro fiel, com quem, com muita honra, dividirei os bancos do Conselho Federal.

Os advogados paranaenses, que nos enchem de orgulho, pela grandeza e generosidade, souberam reconhecer o esforço realizado e nos ajudaram a eleger o Juliano José Breda, com 86,9% dos votos, numa renovação que se pratica há 40 anos, pois este é o tempo em que não temos reeleição para presidente. Não há impedimento legal, mas é uma questão de princípio. Acreditamos que assim é melhor e os resultados mostram que estamos com a razão. 

Sereno, inteligente, Breda, Secretário Geral,  sempre esteve pronto, solidário, incentivando as ações da Ordem e mostrando a sua capacidade, que o leva, agora, à Presidência da Seccional.

Tenho certeza que ele será um presidente à altura das tradições da OAB-PR, acompanhado por uma diretoria igualmente hábil, a quem tenho a honra de saudar e desejar imenso sucesso.

Não poderia esquecer a valiosa e fundamental ajuda oferecida, sempre cordial e no mais alto interesse da Ordem, pelo presidente Ophir Cavalcante Junior.  

Ele constantemente esteve  presente em nossos atos, incentivando e apoiando a diretoria de maneira integral.  Com ele e Alberto de Paula Machado,  percorremos boa parte do estado, na Caravana das Prerrogativas, na inauguração de novas sedes, nos eventos culturais e compromissos de novos advogados. Ambos também estavam presentes,  numa fria noite de inverno, quando em junho de 2010 levaram o calor das  suas vozes indignadas a mais de 20 mil presentes na Boca Maldita, naquela manifestação histórica pela ética na política e na vida pública, que resultou na lei de transparência e na mudança de muitos hábitos na administração pública. APAJUFE, FIEP, Associação Comercial do Paraná, Fecomércio, Movimento Pró-Paraná e outras mais de 600 entidades representativas de classe, além de milhares de pessoas, apoiaram o movimento Paraná que Queremos, capitaneado pela Ordem. 

A campanha, originada pela série de reportagens Diários Secretos, através da Gazeta do Povo e RPC TV, mostrou o papel importante da imprensa livre. E E E enaltecemos permanentemente a liberdade de imprensa, a liberdade de informar, de se informar, de ser informado. Rejeitamos qualquer tentativa de mordaça, pois calar a sua voz é sufocar a democracia.   

Sob a liderança de Ophir e a inestimável colaboração de Alberto e Noronha, entre outros, aqui foi realizada a 21ª Conferência Nacional dos Advogados.  A maior edição até hoje realizada. Um primor de organização. Evento grandioso, com mais de 7.000 participantes,  reuniu grandes nomes do direito nacional e internacional.  As discussões e reflexões  sobre o tema Liberdade, Democracia e Meio Ambiente terão seus ecos  sentidos e ainda se farão ouvir por muito tempo.

No último final de ano recebi de Alberto de Paula Machado  um  cartão de natal, com uma bela citação de Cora Coralina, que assim diz:

“ Procuro semear otimismo e plantar sementes de paz e justiça. Digo o que penso, com esperança. Penso no que faço, com fé. Faço o que devo fazer, com amor. Eu me esforço para ser cada dia melhor, pois bondade também se aprende. Mesmo quando tudo parece desabar, cabe a mim decidir entre rir ou chorar, ir ou ficar, desistir ou lutar; porque desdobri, no caminho incerto da vida, que o mais importante é o decidir.” 

Não poderia existir citação mais apropriada  neste momento em que ele apresenta-se como  candidato à presidência do Conselho Federal. Homem ético, com grande capacidade administrativa, rejeita  tratar as eleições com conchavos e promessas vãs em troca de apoio político. Assim dá  provas da retidão do seu caráter e de que está imbuído dos mais altos propósitos defendidos pela Ordem dos Advogados do Brasil. Com ele, não tenho dúvidas,  estará garantida a independência fundamental para manter a dignidade   da nossa instituição. 

Esta diretoria, ao encerrar o mandato, tem a certeza do dever cumprido. 

Cumprido na defesa intransigente das prerrogativas da classe, através de serviço profissional 08800,  uma referência que vem sendo copiada pelas outras seccionais.

Cumprido também quando obteve solução para o pagamento dos advogados dativos, através de depósito realizado pelo Governo do Estado, em atenção a pedido da Ordem e nesse ponto agradecemos ao Governador Beto Richa, que foi sensível para solucionar uma pendência que se arrastava há vários anos.  

Mandato cumprido com a atuante participação das muitas comissões, como a  de Direitos Humanos , que ao denunciar a precariedade do sistema carcerário e do Instituto Médico Legal, chamou  a atenção e, com isto,  vem colaborando para  a solução dos seus graves problemas.

Cumprido ao dar permanente atenção aos advogados, para acesso ao processo eletrônico, tornando a Seccional uma referência e liderar o número de advogados com certificação no país. Ainda que sempre tenhamos sido críticos da forma como vem se implantando a virtualidade.

Cumprido ao impedir,  uma vez mais,  o aumento de custas judiciais e extrajudiciais, mostrando que nossa Assembléia Legislativa mudou e não mais aceita projetos que lhe são submetidos de afogadilho, ao final do exercício. 

Cumprido quando vemos resultados na campanha por melhores condições para a Justiça Comum. E aqui cabe salientar que existe uma grande distância entre as Justiças do Trabalho e Federal, que funcionam bem, em comparação com a Justiça Comum. Urge diminuir esse fosso e sempre lutamos para que isto se efetive.  

É impossível , aqui, enumerar todas as realizações, mas há um caminho continuo a percorrer e que certamente será seguido pelos novos dirigentes, merecendo atenção especial  o gravíssimo problema do Forum Cível da capital, ainda não resolvido. A falta de juízes em número suficientes e a deficiência estrutural. Cito ainda, que lamento ver que o novo presidente tem a solucionar , pois ainda vigente,  a  discriminatória revista a que os advogados vem sendo submetidos no Tribunal de Justiça.  Somos todos iguais, indispensáveis à administração da Justiça, sem distinção entre juízes , advogados e membros do ministério público. 

 Temos a convicção de que a diretoria comandada por Juliano Breda, o mais jovem presidente a assumir a presidência da nossa entidade, continuará trabalhando muito e será responsável por um mandato pleno de sucesso.

Tenham certeza que a diretoria que ora deixa o cargo, procurou honrar todas as tradições da Ordem. 

De minha parte, devo dizer que jamais exercerá com alegria a presidência aquele que não contar com o apoio dos seus entes queridos. 

Tive a compreensão de meus filhos Angela, Daniel e Márcia, os dois primeiros advogados e a última estudante de direito. Sempre disse que ficaram sobrecarregados com a minha ausência no escritório, mas hoje vejo que o que está demonstrado é que supriram com notável competência esse espaço. Também rendo homenagem a Nilce, Cleide,  Aline e ao Maurício,  Angelina, Davi e José Pedro, todos da família , ou como costumo dizer lá em casa, bem amigos da  rede Glomb...

Agradeço imensamente a todos os Colegas de Glomb Advogados Associados,   em Curitiba e em São Paulo,  que permitiram a minha ausência integral, à disposição da Ordem. Sem eles isto não seria possível. 

Senhoras e Senhores, 

O tempo é um recurso não renovável, por excelência. Cada minuto que passa, não volta mais. Então, ser presidente da OAB exige uma sólida estrutura familiar.

Ao tomar posse, pude afirmar que o fazia com o lastro de ter comigo uma grande advogada, para mim a melhor advogada do mundo.

Mas como, diriam alguns, a melhor advogada de todas? Qual o critério dessa escolha? É claro, respondo, que este é um caso pessoal. 

E permito-me reafirmar hoje, ser ela  uma grande advogada, com inteligência emocional, com a competência e a bravura das mulheres, com o espírito de renúncia que compreende as ausências, com a capacidade de rir nos bons momentos e de sofrer junto nas adversidades, de festejar as vitórias e também se indignar, solidariamente, nas injustiças.  

Então, repito, uma  grande advogada, com essas qualidades, e com sabedoria , sim, mas principalmente com a emoção do amor ,   que é  capaz de conduzir o maior processo de todos, dessa grande causa, que é o processo das nossas vidas, mantendo  viva a união familiar e acesa a chama do amor sob qualquer circunstância. 

Obrigado Suely, por tudo que representou nessa caminhada. Sinto-me privilegiado por tê-la a meu lado.  Contigo aprendi, como na música e nasci no dia em que te conheci !

Em dela nome homenageio e agradeço a todas as compreensivas mulheres , esposas, companheiras e namoradas, daqueles que se dedicam ao trabalho na Ordem. 

Respondo agora  àquela velha senhora, minha mãe, então com 86 anos, e que já não está entre nós, as perguntas que citei no início.   Dá trabalho? Sim, dá muito, muito  trabalho. Toma tempo? Evidentemente,  toma muito tempo. 

Ganha-se o que com isso?  

Digo a  ela, ainda que em pensamento, que ganhamos muito em termos espirituais, pelo trabalho prestado a uma extraordinária instituição como a Ordem dos Advogados do Brasil  Ao contribuir  voluntariamente pelas  suas nobres finalidades, estamos ajudando a construir uma advocacia melhor, uma justiça melhor, uma sociedade melhor, enfim, um  mundo melhor. E isto nos faz melhores.

A gratidão é a memória do coração, já evocava Antístenes, na Grécia antiga.  A todos que estiveram juntos  nessa  caminhada , fica a marca da  gratidão, sentimento que  irá me  acompanhar   por todos os dias da vida.

Muito obrigado. 


